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RESUMO 

 

Os custos para o cultivo do morangueiro têm se elevado gradativamente. Uma solução é 

a produção de mudas no próprio país empregando tecnologias para superar a demanda 

de horas de frio para indução floral. Assim, a estratégia é a utilização da vernalização 

artificial por meio de câmara fria. O objetivo foi avaliar a qualidade, produção de frutos 

e caracteres fisiológicos das cultivares de dia neutro Albion, Monterey e San Andreas e 

definir o melhor período de vernalização para as mudas. Foram 4 tratamentos (0, 10, 20 

e 30 dias), a temperaturas de 2,0 a 7,2 °C. O delineamento foi blocos ao acaso, com 4 

repetições. Foram avaliados os parâmetros de produção (massa de frutos comerciais e 

trifólios); qualidade dos frutos como acidez titulável (AT), vitamina C, açucares 

redutores (AR) e compostos fenólicos (CF). Observou-se que os períodos de 

vernalização que contribuíram para aumento na massa de frutos comerciais, nas 

cultivares Albion, Monterey e San Andreas, foram 10, 20 e 30 dias de vernalização, 

respectivamente. Nas análises fisiológicas, o período de 20 dias se destacou para todas 

as cultivares testadas. O período de 20 dias de vernalização proporcionou maior número 

de trifólios nas cultivares Albion e Monterey.  O período de 10 dias de vernalização 

artificial proporcionou maiores valores de AT, AR, vitamina C e CF para as cultivares 

Monterey e San Andreas. Desse modo, a aplicação da técnica de vernalização nas 

mudas de morangueiro demonstrou eficiência no suprimento de horas de frio, de forma 

a auxiliar o rendimento produtivo. 
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de frio, mudas nacionais. 
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